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R E S U M O 

A Geodiversidade é um tema que vem ganhando mais destaque de forma relativamente recente no meio científico e sua 

utilização tem apresentado resultados proeminentes no que tange à integração de aspectos naturais físicos e culturais. No 

Amazonas ainda são escassos os estudos com essa temática, o que motivou a realização deste trabalho, dada a relevância 

da compreensão dos processos envolvidos na geração da paisagem, sejam eles atuais ou antigos. Nesse contexto, este 

estudo teve como objetivo ampliar o conhecimento da Geodiversidade na região, a partir do levantamento da 

potencialidade de aspectos da geomorfologia fluvial do rio Tefé como indicadores de geodiversidade e sua aplicação na 

investigação dos processos físicos superficiais envolvidos nas praias da Juliana (Tefé) e Nogueira (Alvarães), Amazonas. 

Para identificação desses elementos, foram utilizadas geotecnologias como base dos métodos de elaboração de mapas 

temáticos para interpretações e inferências ambientais em conjunto com análises sedimentológicas. Como resultado, 

foram identificados aspectos geológicos-geomorfológicos e registros/feições sedimentares e processos superficiais 

associados, constituindo elementos da geomorfologia fluvial da região que contribuem para ampliação do tema 

Geodiversidade no Amazonas. 

Palavras-chave: Geodiversidade, Lago de Tefé, Amazonas, Geotecnologias. 

 

River geomorphology and geodiversity of Tefé Lake (Tefé, Amazonas, Brazil) 
 

A B S T R A C T 

Geodiversity is a topic that has been gaining more prominence relatively recently in the scientific world and 

its use has shown prominent results in terms of the integration of natural physical and cultural aspects. In 

Amazonas, there are still few studies on this topic, which motivated this work, given the relevance of 

understanding the processes involved in the generation of the landscape, whether current or ancient. In this 

context, this study aimed to expand the knowledge of Geodiversity in the region, by surveying the potential of 

aspects of the fluvial geomorphology of the Tefé river as indicators of geodiversity and its application in the 

investigation of surface physical processes involved in the Juliana beaches (Tefé) and Nogueira (Alvarães), 

Amazonas. To identify these elements, geotechnologies were used as the basis of methods for creating thematic 

maps for environmental interpretations and inferences in conjunction with sedimentological analyses. As a 

result, geological-geomorphological aspects and sedimentary records/features and associated surface processes 

were identified, constituting elements of the region's fluvial geomorphology that contribute to expanding the 

theme Geodiversity in Amazonas. 

Keywords: Geodiversity, Tefé Lake, Amazonas, Geotechnologies. 

 

Introdução 

Assim como o interior da Terra, a 

superfície do planeta é dinâmica. A paisagem é 

constantemente transformada, seja por fenômenos 

atuais que moldam o relevo, seja pela exposição de 

rochas que revelam processos de milhões de anos 

ao longo do tempo geológico. Ainda que haja 

grande destaque para o estudo sobre as atividades 

biológicas na superfície terrestre, há uma corrente 

de pesquisa voltada para a investigação dos 

aspectos abióticos da natureza, no que concerne às 

investigações em torno da Geodiversidade (Gray, 
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2004; Kozlowski, 2004; Cañadas e Flaño, 2007; 

Zwolinski et al., 2018; Pereira et al., 2019; Andrade 

et al., 2021; Silva et al. 2021). 

Antagônico à Biodiversidade, o termo 

Geodiversidade, segundo Gray (2004), 

compreende a interação entre pessoas, paisagem e 

cultura, incorporando os ambientes geológicos, 

fenômenos e processos formadores do relevo, 

rochas, minerais, fósseis e solos que promovem a 

estrutura para haver vida na Terra. Nesse contexto, 

a Geodiversidade é a base na qual está assentada a 

Biodiversidade e da qual depende diretamente, pois 

a partir do processo de intemperismo das rochas, 

associados ao clima e ao relevo, a formação de 

solos permite que haja disponibilidade de 

nutrientes e micronutrientes para serem absorvidos 

pelas plantas (Silva, 2008). Nesses termos, o 

conceito de Geodiversidade complementa o da 

biodiversidade sobre as questões relacionadas à 

gestão e conservação da natureza, como 

apresentado por Pereira et al. (2019). 

Para Hjort (2015), a Geodiversidade tem 

grande valor científico a partir do qual seu 

conhecimento pode trazer benefícios para a 

sociedade (por exemplo, registros de mudanças 

climáticas, evolução da vida e a compreensão de 

como funcionam os sistemas terrestres), além do 

que sem a Geodiversidade muitos ecossistemas não 

existiriam ou exigiriam uma tecnologia alternativa 

muito cara, como por exemplo, o fornecimento de 

água doce, regulação da qualidade da água e do ar, 

formação de solos e nutrientes para a formação de 

alimentos. 

Considerando a importância de estudos 

com a temática Geodiversidade, são destacadas 

inúmeras aplicações, com as seguintes finalidades: 

a) geoturística, apreciando dados primários de 

Geodiversidade, aspectos relevantes culturais e da 

biodiversidade, a partir de atrativos turísticos 

naturais, para a construção de um roteiro turístico, 

bem como a identificação de potenciais 

geoturísticos (Lima e Ruschkys, 2019; Lima et al., 

2020); b) geoconservação, com base em estratégias 

para conservação de geoparques, além da 

implementação de geoturismo (Reis et al., 2020); 

c) serviços dos ecossistemas  por meio de estudos 

sobre a geodiversidade, introduzindo a relevância 

do tema (Pereira et al., 2019); d) planejamento 

territorial a partir do mapeamento da identificação 

e caracterização de elementos da geodiversidade 

(Silva e Barreto, 2014), dentre outros estudos (Val, 

2010; CPRM, 2010; Meneses e Nascimento, 2014; 

Valdati et al., 2020) por meio dos quais a 

geodiversidade subsidia diferentes campos de 

pesquisa. 

No que se refere à Geodiversidade no 

Amazonas, não há grande número de trabalhos que 

tratem deste tema de forma direta, mas a literatura 

disponível apresenta resultados relevantes sobre a 

caracterização de elementos da geodiversidade, 

publicados nos últimos 20 anos, dos quais se 

destacam geologia, geomorfologia, solos, fósseis, 

drenagem, geoconservação e geoturismo (Maia e 

Marmos, 2010; Val, 2010; Reis et al. 2020; 

Oliveira, 2022a; Oliveira 2022b; Val et al. 2022). 

Nesse sentido, devido à escassez de 

trabalhos voltados a essa temática no espaço 

amazonense, a presente pesquisa pretende ampliar 

o conhecimento da Geodiversidade na região, a 

partir do levantamento da potencialidade de 

aspectos da geomorfologia fluvial do rio Tefé 

como indicadores de geodiversidade e sua 

aplicação na investigação dos processos físicos nas 

praias da Juliana (Tefé) e Nogueira (Alvarães). 

Localizada na região central do estado do 

Amazonas, a área de estudo corresponde aos 

depósitos de praias nas margens do Lago de Tefé, 

formado pelo represamento do rio Tefé antes de 

chegar à sua foz, no rio Solimões. O Lago de Tefé 

tem suas margens tanto na cidade de Alvarães 

(esquerda) quanto na cidade de Tefé (direita). 

Destarte, importante salientar que este 

estudo compreende os processos superficiais 

associados ao rio Tefé, tendo como locus principal 

a Praia da Juliana (margem direita do rio Tefé, na 

cidade homônima) e as praias da Ponta Grande, 

Meneruá e de Nogueira (margem esquerda do rio 

Tefé, no município de Alvarães), em que pese a 

possibilidade de identificação de padrões e 

anomalias sedimentares de feições distintas e 

padrões espaço-temporais (sazonais) 

característicos sobre os depósitos aluvionares. 

Frisa-se, por fim, que este estudo, tais 

como os de Mascarenhas e Vidal (2019), Andrade, 

et al. (2021) e Machado e Espírito Santo (2022), irá 

contribuir para a ampliação dos estudos sobre 

Geodiversidade e geomorfologia fluvial, sobretudo 

em ambientes amazônicos, considerando diferentes 

concepções teóricas, aplicações metodológicas e 

capacidades interpretativas de elementos como 

ordenamento territorial, planejamento ambiental, 

em distintas relevâncias e aplicações. 

 

Procedimentos metodológicos 

Para as etapas metodológicas, foi 

inicialmente realizado o levantamento 

bibliográfico acerca da geodiversidade, tendo 

como foco os conceitos e aplicações, 

principalmente no Amazonas. Em seguida, foi feita 

a aquisição de um banco de dados digital 

constituído por bases cartográficas digitais, 
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georreferencias do município de Tefé, tais como 

imagens de satélite e arquivos em formato 

shapefile (.shp) de dados de geologia, relevo, 

altimetria, solos, feições erosivas, curvas de nível e 

de localidades, disponibilizados pela CPRM (2015, 

2018) e IBGE (2013, 2020), e imagem GeoTiff 

com dados de altimetria SRTM, oriundos da 

EMBRAPA. 

A partir dos arquivos vetoriais e imagens 

de satélite (Google Earth Pro) foram elaborados os 

mapas de localização, geológico, geomorfológico 

por meio do software Quantum GIS – QGIS 

(Versão 3.30.1) aos quais também foram 

adicionadas o layout de fotografias da área de 

estudo. No mesmo software, foi tratada a imagem 

SRTM “SA-20-Y-C” e, para elaboração dos perfis 

de elevação, utilizou-se o plugin Profile Tool, por 

meio do qual foram elaboradas seções A-B ao 

longo das praias. 

A etapa de campo foi destinada à visitação 

da área de estudo (figura 1) para coleta de ponto de 

posicionamento e marcação de trilha de acesso 

utilizando-se o Sistema Global de Navegação por 

Satélite (GNSS) por meio do aplicativo 

GeoTracker (Versão 5.2.1.3167). A análise 

sedimentológica na área de estudo iniciou-se a 

partir caracterização de perfis colunares nos pontos 

de coleta, os quais que englobaram a litologia (e.g. 

siltito, argilito, arenito), coloração, geometria das 

camadas (e.g., tabulares, lenticulares), textura (e.g., 

maciça, laminada, estratificada, meniscada), 

estruturas sedimentares (e.g. estratificação plano-

paralelo, cruzada). Para cada perfil, foram obtidos 

registros fotográficos com escalas apropriadas.

 

 
Figura 1. Localização da área de estudo, Lago de Tefé, com destaque as praias estudadas. Fonte: Confecção 

própria da autora, 2023. 

 

As interpretações tiveram como base as 

propostas analíticas em torno de investigações 

geológicas, geomorfológicas e da geodiversidade 

em Baptista et al. (2016), Cardoso et al. (2018), 

CPRM (2021), Araújo et al. (2022) e Nunes 

(2022a), os quais destacam elementos 

morfogenéticos, morfológicos, morfométricos, 

morfodinâmicos, morfoestruturais e 

morfocronológicos (a exemplo de idade, 

orientações, características altimétricas e forma), 

como afirma Ab’Saber (1969) a respeito da 

compartimentação, da estrutura superficial da 

paisagem e da fisiologia da paisagem como 

trinômio básico à análise geomorfológica, e 



 

 
Revista Brasileira de Geografia Física v.17, n.4 (2024) 2396-2411. 

2399 
Silva, T. G., Rabelo, F. D. B., Nunes, H. K. B. 

 

Ascenção e Valadão (2016) sobre a necessidade de 

inclusão nos estudos geomorfológicos das formas, 

dos processos e dos materiais, condicionados pela 

ação do tempo (longo ou curto). 

 

Resultados e discussões 

Tendo como base a integração e 

interpretação das imagens de satélite e dos dados 

sedimentológicos obtidos durante o trabalho de 

campo, os resultados deste estudo podem ser 

detalhados nas subseções a seguir. 

 

Aspectos geológicos-geomorfológicos 

No que concerne ao contexto geológico, a 

área de pesquisa encontra-se situada na Bacia 

Sedimentar do Solimões, uma bacia intracratônica 

abrangendo aproximadamente 1.180.000 km² e 

orientação aproximada na direção E-W (Caputo, 

2014). Essa bacia é delimitada ao Norte pelo 

Escudo das Guianas, ao Sul pelo Escudo Brasileiro, 

a Leste pelo Arco de Purus e a Oeste pelo Arco de 

Iquitos (Wanderley Filho et al., 2007). Segundo 

Barata e Caputo (2007), é subdivida pelo Alto de 

Carauari em Sub-bacia do Juruá a Leste e Sub-

bacia do Jandiatuba a Oeste, com 

aproximadamente 3.800 e 3.100 m de espessura de 

rochas sedimentares e soleiras de diabásio, 

respectivamente. 

Com base em dados compilados das 

unidades litológicas (IBGE, 2013; CPRM, 2015), e 

considerando as correções baseadas em 

informações disponíveis na literatura, mais 

especificamente os depósitos amazônicos descritos 

em estudos anteriores (Rossetti et al., 2005; Horbe 

et al., 2013), as exposições geológicas presentes na 

área de estudo podem ser associadas de maneira 

consistente aos depósitos quaternários da 

Formação Içá (Figura 2A). 

A deposição da Formação Içá ocorreu 

durante o Pleistoceno, conforme datado por 

Rossetti et al. (2015) e pela análise de associação 

palinológica identificada por Silveira e Nogueira 

(2007). Consoante a pesquisa de Allard (2020), 

essa unidade geológica abrange uma extensa área 

na região central da Amazônia. Segundo Almeida 

et al. (2016), a Formação Içá apresenta uma 

espessura que excede 15 metros, caracterizada por 

ciclos granodescrescentes ascendentes, com a base 

da unidade marcada por uma superfície erosiva em 

contato com a Formação Solimões. No entanto, 

com base nos furos de sondagem descritos por 

Maia et al. (1977), foram identificadas 

profundidades de 100 a 140 metros, que destacam 

um espessamento das camadas para o sentido Sul e 

Sudoeste. 

A Formação Içá é primariamente 

constituída por arenitos de textura fina a média, 

bem como siltitos, exibindo ocasionalmente a 

presença de conglomerados argilosos. Estes 

sedimentos demonstram variações de coloração 

que abrangem tons que variam do amarelo ao 

avermelhado, como observado por Nogueira apud 

Galvão et al. (2023). Além disso, esta unidade 

sedimentar apresenta diversos padrões 

sedimentares distintos (Horbe et al., 2013), 

incluindo estratificações cruzadas e marcas 

onduladas, bem como a existência de grandes 

estruturas sedimentares com morfologia 

particularmente interessante, conhecidas como 

dunas barcanóides (Almeida et al., 2016). 

Em relação ao ambiente deposicional, a 

Formação Içá é interpretada como tendo sido 

depositada em paleoambiente continental, o qual 

Maia et al. (1977) atribuem a um ambiente de alta 

energia e caráter oxidado, o que pode ser 

constatado pela escassez fossilífera da unidade. A 

análise das fácies realizada por Rossetti et al. 

(2015) indica a presença de um sistema fluvial 

meandrante, no qual foram identificados depósitos 

de canais ativos e abandonados, barras em pontal, 

crevasse splay e planícies de inundação. A 

influência fluvial na formação desses depósitos é 

respaldada pela presença das características de 

estratificação cruzada acanalada em formas 

barcanóides (Almeida et al., 2016). 

A exemplo de sua ocorrência na região 

amazônica (Rossetti et al., 2015), os depósitos da 

Formação Içá podem ser observados em vertentes 

e nas margens do Lago de Tefé, associados a 

depósitos aluvionares recentes de acordo com a 

base de dados da CPRM (2005, 2015). No entanto, 

segundo Stern (2019), há indícios que indicam que 

depósitos aluviais datam do Pleistoceno (Pupim et 

al., 2019), cujo sistema de terraço está associado às 

drenagens ativas, de modo que podem ocorrer tanto 

em planícies aluvionares recentes quanto do 

Pleistoceno. Segundo Caputo (2014), os terraços 

pleistocênicos mais novos acompanham 

continuamente as margens dos grandes rios, tendo 

a continuidade interrompida por afluentes. 

No que tange aos aspectos 

geomorfológicos da área de estudo, segundo o 

levantamento da CPRM (2015) e Maia e Marmos 

(2010), são identificados como principais padrões 

de relevo planícies e terraços fluviais, tabuleiros e 

tabuleiros dissecados, com declividade que varia 

de 0 a 3 grau e amplitude topográfica de 0 a 50 

metros. Além disso, são identificadas áreas de 

terras caídas, as quais CPRM (2015) destaca como 

áreas de susceptibilidade à erosão (Figura 2B). 
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Figura 2. Mapas das unidades Geológicas e Geomorfológicas da Bacia do Solimões no Lago de Tefé. Fonte: 

Confecção própria da autora, 2023. 

 

Segundo Maia e Marmos (2010), as 

planícies e terraços fluviais ocorrem ao longo dos 

principais canais troncos do rio Solimões, sendo 

este o principal rio da Bacia homônima, e destacam 

que estes padrões de relevo representam as únicas 

zonas deposicionais ativas. 

O sistema fluvial do rio Solimões é 

considerado por Latrubesse e Franzinelli (2002) 

quase retilíneo, com trechos de padrão 

anastomosado com algumas ilhas e multicanais. O 

rio Solimões possui águas brancas e uma área de 

drenagem de 2.221.990 km², com nascente nas 

vertentes andinas em altitudes de 

aproximadamente 6 mil metros (Paiva, 2009), já a 

sua foz, segundo Soares et al. (2001), se dá em 

altitudes de cerca de 50 metros, na confluência com 

o Rio Negro, formando o Rio Amazonas, em 

Manaus 

A área de estudo se localiza em um dos 

afluentes do médio curso do rio Solimões, o Rio 

Tefé, especificamente no Lago de Tefé (Figura 3). 

Consoantes os levantamentos deste estudo, o rio 

Tefé é caracterizado por um sistema fluvial com 

orientação de SW-NE e comprimento de 

aproximadamente 400 km até a sua foz. O padrão 

fluvial do rio Tefé varia ao longo de sua extensão, 

da nascente até aproximadamente 280 km em 

direção à foz, apresenta padrão meandrante com 

sinuosidade irregular (Figura 3D), que se tornam 

mais tortuosos (Figura 3E) à medida que se 

distanciam da nascente, ao longo do qual são 

observados inúmeros meandros abandonados. Daí 

em diante, o rio desenvolve um padrão 

anastomosado a multicanais (Figura 3C) pelos 

próximos 80 km, com inúmeras ilhas, visíveis 

principalmente durante os períodos de seca. 

Seguindo, tem-se o lago de Tefé (Figura 3B), que 

corresponde a uma área de 215 km² e que 

posteriormente escoa por um canal de 7 km para o 

Rio Solimões. O lago de Tefé tem largura variando 

entre 3,5 e 9 km de uma margem a outra, sendo a 

margem esquerda de Alvarães e à direita de Tefé. 
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Figura 3. Aspectos do sistema de drenagem do Rio Tefé. A) Rio e lago de Tefé; B) Lago/ria de Tefé; C) 

Padrão anastomosado a multicanais; D) Padrão meandrante com sinuosidade irregular; E) Padrão 

meandrante com forte sinuosidade. Fonte: Google Earth, 2023. 

 

Considerando a morfologia da área de 

estudo (Figura 3C), o lago de Tefé pode constituir 

uma ria fluvial, que, segundo Cortes (2020), se 

caracteriza como vales afogados alongados 

localizados nos baixos trechos de afluentes, os 

quais Bertani (2015) destaca como feições 

tipicamente abundantes na Amazônia, associadas 

ao sistema fluvial Solimões-Amazonas, 

representado por lagos represados próximos à 

confluência com o rio Solimões. A origem dessas 

feições na região amazônica pode estar associada a 

movimentações tectônicas (Alves, 2013; Rossetti, 

2015; Cortes, 2020). 

Nesse sentido, verificou-se que a 

orientação preferencial SW-NE do rio Tefé está 

relacionada aos lineamentos morfoestruturais da 

rede de drenagem apresentados por Bertani (2015) 

e Costa et al. (1996), nos quais se verificou uma 

direção principal SW-NE, com componentes 

secundárias significativas para NNW e WNW. Na 

área de estudo, os lineamentos de direção NNW e 

WNW são representados igarapés que escoam em 

direção à ria, cujas extensões a partir das nascentes 

variam entre 4 e 24 km. Além disso, Bertani (2015) 

ressalta que a orientação da ria de Tefé segue 

direção similar aos grandes sistemas de falhas 

dessa região. 

 

Registros/feições sedimentares e processos 

superficiais associados 

De acordo com Alves (2013), as formas de 

relevo originadas a ambientes fluviais estão 

associadas tanto aos processos de sedimentação 

quanto os processos erosivos. Na área de estudo, 

trecho final do baixo curso do rio, constituindo um 

lago, no qual o material de fundo é composto 

predominantemente por sedimentos finos, e nas 

margens, formam-se extensas praias arenosas. 

Com base nas análises a partir das imagens de 

satélite, foi possível inferir as dimensões das 
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planícies fluviolacustres no lago de Tefé, tendo em 

vista as variações da paisagem em função dos 

períodos de vazante. Dessa forma, durante o 

período de estiagem, esses depósitos são 

representados pelas praias ao longo das margens do 

lago, as quais podem atingir entre 10 e 40 metros 

de largura da base do tabuleiro até o lago, dentre as 

quais as porções mais expressivas se encontram na 

Praia de Nogueira (30 m), em Alvarães, e na Ponta 

Branca (40 m), em Tefé. Ao considerar as 

dimensões das praias visitadas, as praias da Juliana, 

Ponta do Meneruá e Ponta Grande atingem uma 

dimensão de aproximadamente 20 metros. 

De maneira geral, as praias são 

constituídas por areias finas a médias de coloração 

comumente esbranquiçada (Figuras 4), porém em 

algumas regiões podem ter cor rosada a amarelada 

em função da presença de camadas argilosas e 

níveis muito pontuais de cor preta associados à 

presença de minerais pesados. Em algumas 

localidades, as praias apresentam areia e níveis 

intercalados de argila, principalmente próximos ao 

limite Sudeste do lago, uma vez que nesse ponto há 

maior concentração de sedimentos do fundo do 

lago. 

Com base nas seções A-B nas praias 

estudadas (Figura 4), constatou-se que as praias da 

margem esquerda do lago apresentam cotas de 

elevação superiores à da margem direita, das quais 

se detalham: 

• Praia de Nogueira: segmento A-B 

com direção NNW-SSE, apresenta 

elevação de 32 m, no limite da água, a 

42 m próximo ao arruamento da 

comunidade de Nogueira. 

• Ponta do Meneruá: segmento A-B 

com direção ENE-WSW, apresenta 

elevação de 38 m, no limite da água, a 

39 m próximo à vegetação. 

• Ponta Grande: segmento A-B com 

direção W-E, apresenta elevação de 

33 m, no limite da água, a 40 m 

próximo à vegetação. 

• Praia da Juliana: segmento A-B com 

direção SSE-NNW, apresenta 

elevação de 34 m, no limite da água, a 

35 m próximo à vertente de terras 

caídas. 

Nesse contexto, verifica-se que as praias de 

Nogueira e Ponta Grande apresentam variação de 

elevação superiores entre 7 e 11 metros ao longo da 

seção A-B e as praias da Juliana e Ponta do 

Meneruá, variações de aproximadamente 1 metro 

na seção A-B. Essa diferença pode estar associada 

à presença de cursos de água (igarapés) próximos 

às praias da Juliana e Ponta do Meneruá, o que pode 

aumentar a ação erosiva das areias ao longo do 

regime de estiagem e cheia. 

As principais feições sedimentares estão 

associadas às planícies fluviolacustres registradas 

em ambas as margens do lago de Tefé, resultantes 

dos acúmulos de sedimentos transportados pelos 

rios. Além dessas, há ainda feições erosivas, 

relacionadas à remoção de material rochosos, 

observadas em algumas vertentes dos tabuleiros à 

margem direita, associadas ao fenômeno das terras 

caídas – já definidas e analisadas em Freitas e 

Albuquerque (2012), CPRM (2015), Ferreira et al. 

(2022) e Nunes (2022b). 

Na margem esquerda do lago de Tefé, 

destaca-se a praia da Ponta Grande (Figura 5) em 

relação às feições fluviais, pois ainda que ao longo 

desta região haja exposições da praia, nem sempre 

há registros bem definidos de rochas sedimentares. 

Dentre as principais feições, pode-se destacar a 

ocorrência de rochas sedimentares moderadamente 

preservadas (Figuras 5A e 5C), como camadas de 

arenitos rosados de aproximadamente 50cm de 

espessura, granulometria fina a média e com 

estratificações cruzadas (Figura 5B), arenitos finos 

intercalados com pelito marrom-avermelhado 

(Figura 5D), argila acinzentada com estratificação 

plano-paralela e textura friável, que em planta 

apresentam padrão poligonal preservados por grãos 

de areia (Figura 5E). 
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Figura 4. Praias das margens do Lago de Tefé, considerando sua declividade ao longo das seções A-B, nas 

quais A marca o encontro com a água e B a porção mais alta da praia. Fonte: Satélite Google; Confecção 

própria da autora, 2023. 
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Figura 5. Praia da Ponta Grande. A e C) Afloramento de rochas sedimentares; B) Arenitos rosados 

estratificados; D) Arenitos marrom-avermelhados; e E) Argilitos esbranquiçados com padrão poligonal 

marcado por grão de areia. Fonte: Confecção própria da autora, 2023. 

 

À margem direita do Lago de Tefé, 

descreveu-se a Praia da Juliana (Figura 6). Nessa 

área, além da praia de areia branca (anteriormente 

era um dos principais pontos de lazer da 

comunidade local), são observadas as vertentes dos 

tabuleiros, regionalmente chamados de 

“barrancos” (Figura 6A). Conforme apresentado na 

Figura 6B, a vertente apresenta horizonte de 

argissolos, caracterizados por material argiloso 

mosqueado de coloração rosada e branco-

amarelada, que segundo Maia e Marmos (2010), 

podem ser suscetíveis aos processos de erosão 

hídrica e assim observado na redução desta 

vertente ao longo dos anos. 

 

 

Em função do fenômeno das terras caídas, 

há uma exposição de aproximadamente 7 metros de 

camadas sedimentares (Figura 6C). Nesse 

afloramento, as rochas sedimentares identificadas 

são, predominantemente, arenitos finos 

esbranquiçados a amarelados, com estruturas de 

estratificação cruzada acanalada com sets 

marcados pelo acúmulo de material argiloso 

ferruginoso, e, subordinadas, camadas de pelito 

intercalados com arenito fino laminados e topo 

marcado por níveis ferruginosos de 3 cm a 5 cm de 

espessura de colocação marrom avermelhada. 

Próximo à base da vertente, são observados pelitos 

acinzentados e friáveis, com estratificações plano-

paralelas (Figura 6D). 
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Figura 6. Praia da Juliana, margem direita do lago de Tefé. A) Vertente, localmente denominado “barranco”, 

com evidentes feições de erosão, conforme detalhado em B, onde observa-se também o horizonte de 

argissolo; C) Vista da vertente na qual são observadas sucessões de rochas sedimentares; e D) Nível mais 

inferior da vertente, com a ocorrência de pelitos friáveis acinzentados. Fonte: Confecção própria da autora, 

2023. 

 

De maneira geral, as feições sedimentares 

identificadas em ambas as praias estão associadas 

a um processo de sedimentação em sistema fluvial, 

conforme proposto em exposições análogas 

(Soares et al., 2021). Tendo em vista a escassez de 

estudos geológicos na área de estudo, análises 

sedimentológicas voltadas à caracterização de 

fácies sedimentares seriam de grande importância 

para identificação dos elementos indicativos de 

ambientes de sedimentação no sistema fluvial, tais 

como depósitos de preenchimento de canal, 

planície de inundação, barras em pontal, conforme 

já proposto em Miall (1985). 

O registro potencial de elementos no lago 

de Tefé, focado na ampliação do conhecimento 

sobre aspectos geomorfológicos, geológicos e 

pedológicos da região, é de grande relevância. As 

feições identificadas, acessíveis durante os 

períodos de estiagem, facilitam estudos detalhados, 

tornando a conservação dessas áreas crucial para 

destacar a geodiversidade em Tefé e no Amazonas. 

A preservação dessas áreas não apenas fornece 

subsídios valiosos para novos estudos sobre o 

registro geológico e histórico, mas também atua 

como indicadores de mudanças ambientais, 

contribuindo para a prevenção de desastres naturais 

e avançando a pesquisa científica. Além disso, 

valoriza o patrimônio cultural e paisagístico, 

promovendo o turismo sustentável e a educação 

ambiental. Portanto, a conservação das áreas no 

lago de Tefé é fundamental para promover 

impactos positivos duradouros na pesquisa 

científica e na conservação ambiental da região. 

Quanto ao interesse para fins comerciais, 

as praias em Nogueira e em Tefé possuem um 

histórico de mineração de areia, o que pode ter 

efeitos que modificam a geomorfologia original, 

uma vez que a remoção da areia diminui a 

disponibilidade de sedimentos, o que pode 

acarretar desvio de fluxos. Na área de estudo, as 

feições de “buracões” (cavas de mineração) podem 

ser identificadas ao longo das margens do lago, as 

quais são destacadas na Figura 7, na margem 

esquerda, próximo à Ponta Grande. Nesse sentido, 
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apesar da potencialidade para a mineração de areia 

nas margens do lago de Tefé, até o momento todas 

as práticas relatadas não obedeciam à legislação 

minerária e ambiental, sendo consideradas ilegais, 

o que tem sido fiscalizado pelos moradores locais. 

Deste modo, reforça-se a importância de estudos de 

viabilidade ambiental e social na extração de areia 

nestes locais, para que possam ser propostas 

políticas públicas que tragam benefícios para a 

região e não causem grandes impactos ambientais. 

 

 

 
Figura 7. Feições em forma de “buracos” associadas a mineração de areia. A) Localização de duas cavas 

próximos à Ponta Grande; B e C) Imagens de satélites das feições; C) Registro fotográfico da cava em “C”. 

Fonte: Satélite Google; Confecção própria da autora, 2023. 

 

A utilização de imagens de satélite 

permitiu o reconhecimento e dimensionamento de 

macroformas em conjunto com o levantamento do 

banco de dados disponíveis para área de estudo, o 

que ressalta a importância das geotecnologias 

como ferramenta para elaboração de mapas e 

figuras temáticas por meio das quais foram 

identificados os padrões fluviais ao longo do rio 

Tefé e padrões de relevo correlacionados, além de 

feições associadas às atividades antrópicas. E, a 

partir da etapa de campo, foram obtidas 

informações litológicas in loco que contribuíram 

para o levantamento dos elementos da 

Geodiversidade, tais como o reconhecimento de 

rochas sedimentares, cuja sedimentação está 

associada a sistemas fluviais, e de horizontes de 

argissolos relacionados ao intemperismo atuante 

em vertentes de terras caídas. 

Diante do exposto, verifica-se que a área de 

estudo apresenta uma diversidade de elementos da 

dinâmica fluvial, desde aspectos geológicos e 

geomorfológicos, até potencialidades para fins 

científicos e comerciais, o que representam a ampla 

oferta de segmentos no escopo geográfico, seja 

ambiental ou social, para que sejam desenvolvidos 

mais estudos na região de Tefé. 

A exemplo dos levantamentos propostos 

por Cardoso et al. (2018) no baixo curso do rio de 

Ondas, localizado em Barreiras – BA, os quais 

descrevem uma relação entre pontos de anomalias 

de drenagem e locais onde são oferecidos serviços 

ligados ao turismo, verifica-se que a conservação 

da geomorfologia fluvial do lago de Tefé, também 

apresenta elementos que estão associados ao 

cotidiano nesta localidade. Dentre os principais 

usos a se considerar, destacam-se as praias, 

popularmente utilizadas por banhistas enquanto 

estão expostas; as cavas (buracões), que servem 

como armadilhas naturais que prendem peixes à 

medida que a estiagem avança. 

As feições geológicas e pedológicas 

identificadas na área de estudo são elementos que 

merecem atenção no que se refere a conservação, 

pois evidenciam a diversidade de processos 
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geológicos ao longo do tempo, como as mudanças 

no regime do rio, que estão consolidados em perfis 

de rochas nas vertentes. Essas feições permitem 

investigar a evolução geológica da região, 

conforme proposto por Freire et al. (2016), que 

destacou a importância dos patrimônios 

espeleológicos no Pará e sugeriu a geoconservação 

como uma abordagem para reconhecer e minimizar 

os impactos antropogênicos negativos. Esta 

perspectiva é reforçada por Reis et al. (2020) e 

Santos et al. (2021), que propõem o registro de 

geoparques na região amazônica como uma 

estratégia de conservação e valorização geológica. 

 

Considerações Finais 

A Geodiversidade como foco de estudo 

ainda é pouco explorada no Amazonas, mesmo 

apresentando resultados satisfatórios em diversos 

campos das Geociências. Neste trabalho, foram 

identificados dois grupos da Geodiversidade na 

região amazônica no Lago de Tefé – Amazonas, 

compondo: 

1) Aspectos geológicos-geomorfológicos, 

que tratam da correlação dos depósitos da 

área de estudo com as sequências 

sedimentares quaternárias da Formação Içá e 

depósitos aluvionares, inseridos no contexto 

geológico da Bacia do Solimões; os padrões 

de relevo associados a planícies e tabuleiros 

e o padrão de drenagem ao longo do rio Tefé, 

no qual o padrão meandrante apresenta 

sinuosidade irregular a tortuosa, evoluindo 

para anastomosado ao se aproximar do baixo 

curso, no qual forma o lago ou ria de Tefé; a 

orientação preferencial SW-NE do rio Tefé 

relacionado aos grandes sistemas de falhas 

da região. 

2) Registros/feições sedimentares e 

processos superficiais associados, que 

correspondem aos depósitos de planície 

fluviolacustres representados pelas praias e 

exposições de sucessões de arenitos e 

pelitos; feições de erosão associados às 

terras caídas e feições antrópicas nas 

margens. 

Nesse contexto, os aspectos 

geomorfológicos e geológicos observados tanto 

por meio das Geotecnologias quanto a partir de 

dados de campo, se mostraram importantes 

indicadores dos aspectos geomorfológicos fluviais 

do rio Tefé, contribuindo para ampliação do 

conhecimento acerca da Geodiversidade no lago de 

Tefé, bem como no Amazonas. 

Assim, diante do exposto e discutido tema, 

pode-se considerar que o objetivo proposto para 

este estudo foi alcançado, a partir do qual o 

reconhecimento do potencial de Geodiversidade no 

lago de Tefé, partindo da identificação de 

elementos da geomorfologia fluvial pode servir de 

subsídio na investigação dos processos físicos 

envolvidos praias da Juliana (Tefé) e Nogueira 

(Alvarães). Outrossim, a presença de feições 

arenosas (praias) com materiais distintos 

(considerando o transecto montante/jusante), 

afloramentos sedimentares às margens e a 

diferença altimétrica entre tabuleiros e canal 

fluvial, constituem importantes indicadores de 

geodiversidade fluvial e da própria biodiversidade, 

uma vez que há espécies animais e vegetais que se 

destacam em cada ambiente. 

Sugere-se, por fim, que outros estudos 

sejam realizados no tocante à geodiversidade 

fluvial, sobretudo nas seções dos Alto e Médio 

cursos do rio Tefé, a exemplo de estudos sobre: 

meandros abandonados, leito encaixado e sua 

relação com falhas geológicas, morfotectônica, 

dinâmicas de cheias e secas, batimetria, processos 

erosivos nos tabuleiros incidindo no 

direcionamento das vertentes, além da complexa 

rede de canais fluviais (furos, paranás, dentre 

outros) .  
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